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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma proposta de metodologia para unificação da rede oficial 
ajustada do IBGE com diferentes redes existentes em determinada região. O objetivo final é 
estabelecer uma rede única, com cobertura e distribuição adequada, para município, região 
metropolitana ou estado, com vértices materializados e protegidos, tendo suas altitudes 
definidas e oficialiadas. Com base na experiência de trabalhos em desenvolvimento para a 
região da Grande São Paulo, apresenta-se uma contribuição para instituições envolvidas em 
trabalhos com nivelamento de precisão. 

1. Introdução 

A maioria das regiões metropolitanas brasileiras dispõe de uma quantidade de 
RRNN (referências de nível) espalhada pelo seu território. Uma parte destes marcos, 
implantada pelo IBGE, é utilizada como referência altimétrica. Empresas particulares e 
públicas também implantaram RRNN para servir de referência em seus trabalhos de 
cartografia, anteprojetos, projetos e obras de engenharia, conectadas ao IBGE ou partindo 
de referências próprias. 

Hoje porém, podemos constatar que, diversos trabalhos de cartografia, assim como 
obras e projetos tem referências altimétricas diferentes, gerando muitas vezes problemas na 
implantação de novos empreendimentos. 




Diante desses fatos negativos, a unificação das diversas redes existentes, formando 
um sistema altimétrico unificado, será uma solução viável e prática para suprir as 
deficiências de informações altimétricas de precisão, indispensáveis nos trabalhos de 
cartografia e na implantação de obras de engenharia. 

2. Proposta da Metodologia 

• Definir uma rede básica altimétrica da região, constituída de RRNN já implantadas pelo 
IBGE, através de uma análise criteriosa, objetivando garantir uma distribuição homogênea 
ao longo dessa área. Essas RRNN devem ser obrigatoriamente integrantes da rede 
altimétrica de precisão do Sistema Geodésico Brasileiro. 

• Reconhecimento em campo das RRNN escolhidas para a verificação da situação das 
mesmas, principalmente quanto a sua estabilidade, pois muitas vezes esses marcos estão 
desaparecidos e devem ser substituídos por outros próximos ou restabelecidos pelo IBGE. 

• Definida a rede básica altimétrica deverão ser escolhidas as RRNN das demais redes que 
em conjunto com essa rede básica formarão o sistema altimétrico unificado da região, 
apresentando uma distribuição homogênea ao longo de toda área. Cabe salientar que, as 
RRNN implantadas pelo IBGE deverão obrigatoriamente fazer parte do sistema. 

• Reconhecimento em campo das RRNN escolhidas, de maneira semelhante aos pontos da 
rede básica. 

• Verificar se as RRNN escolhidas estão referenciadas à rede do IBGE e, caso não estejam, 
será necessário um trabalho de nivelamento de precisão para a unificação das mesmas a 
ser realizado, obrigatoriamente, pelos respectivos órgãos ou instituições dessas redes com 
supervisão do IBGE. 




• Projeto de um banco de dados adequado para armazenamento de textos descritivos, 
croquis e fotografias, relativas as RRNN desse sistema unificado permitindo também uma 
integração com Sistemas de Informações Geográficas. Este banco de dados deverá ser 
gerenciado pelo IBGE ou outra instituição conveniada. 

A manutenção da rede básica deve ser re aliza da por universidades ou instituições públicas 
locais. 

3. Projeto em andamento na Região da Grande São Paulo 
3.1 Introdução 

A Região Metropolitana da Grande São Paulo dispõe de uma grande quantidade de 
RRNN (referências de nível) espalhadas por todo o seu vasto território. Uma parte destes 
marcos foi implantada pelo IBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
e usados como referência altimétrica para os trabalhos de mapeamento sistemático. 

Vários órgãos e empresas públicas também implantaram RRNN na Grande São 
Paulo, como por exemplo: EMPLASA (Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande 
São Paulo), SABESP (Saneamento Básico de São Paulo), FEPASA, Metrô, dentre outras. 

A EMPLASA, como órgão responsável pelo mapeamento sistemático da Grande 
São Paulo, fez o adensamento da rede altimétrica implantada pelo IBGE, para servir de 
referência aos trabalhos de cartografia básica. 

Entre as diversas redes existentes algumas estão conectadas ao IBGE e a 
EMPLASA, e outras partiram de referências próprias. 

Hoje porém, podemos constatar que diversos trabalhos de cartografia e obras de 
engenharia tem referências altimétricas diferentes, nos 39 municípios da Grande São Paulo, 
ocasionando graves problemas nos empreendimentos realizados nessas áreas. 




Para tanto, a EPUSP através do Departamento de Engenharia de Transportes (PTR) 
apresentou ao IBGE, EMPLASA, SABESP, METRÔ e outras instituições uma proposta de 
unificação das várias redes altimétricas na região metropolitana de São Paulo. Estes 
trabalhos já estão sendo desenvolvidos através da metodologia proposta com o 
gerenciamento da EPUSP - PTR, e apôio do IBGE, e demais instituições. 

3.2 Sistema Cartográfico Nacional 

A rede altimétrica de precisão que corta todo o Brasil é de responsabilidade do 
IBGE. As atribuições estão no capítulo Vm do decreto Lei número 243 de 28 de fevereiro 
de 1967, que determina a competência da Instituição quanto aos levantamentos Geodésicos. 

3.3 Sistema Cartográfico Metropolitano ( SCM ) 

Um decreto do Estado de São Paulo de 1977 transformou em referência obrigatória 
o SCM a todos os trabalhos de cartografia, anteprojetos, projetos, implantação e 
acompanhamento de obras realizados na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) pelas 
entidades da administração pública direta e indireta ou da iniciativa privada. 

3.4 Redes Existentes na Região da Grande São Paulo 

Além das redes oficiais do IBGE e da EMPLASA, vários órgãos públicos e 
empresas autárquicas possuem suas próprias redes de nivelamento, tais como, SABESP, 
ELETROPAULO, FEPASA, DERSA, PETROBRÁS, CONGÁS, METRÔ, Prefeituras 
(Guarulhos, Santo André, Diadema, São Bernardo, Osasco, etc...), etc. 

O antigo IGG, possuía uma rede de RRNN na Grande São Paulo, que foi 
incorporada à EMPLASA. 



3.5 Coleta de Dados 




A coleta de dados consiste na busca de informações sobre RRNN que existam na 
região da Grande São Paulo e de outras informações que possam auxiliar no projeto. 

A rede de nivelamento do IBGE na região da Grande São Paulo é constituída de 
aproximadamente 429 RRNN, dentre as quais 78 foram reocupações de RRNN de outros 
órgãos. 

Essas RRNN já foram coletadas, com suas respectivas monografias e características. 
Os dados sobre as RRNN da EMPLASA também já foram levantados constituído de 
aproximadamente 1695 RRNN, bem como, da SABESP, METRÔ e ELETRPAULO. 

As RRNN da EMPLASA, do IBGE e dos demais órgãos já foram plotadas em um 
mapa da Grande São Paulo na escala de 1:150.000, tendo-se uma idéia da distribuição 
espacial das mesmas. 

Outros materiais já coletados: 

- Planta Geral de Vértices Geodésicos GPS da Sabesp, folha 01 e 02 na escala de 1:50.000. 

- Mapa da Grande São Paulo na escala de 1: 100.000. 

3.6 Escolha da Rede Básica da Região 

Com esses dados foram eleitos 43 RRNN do IBGE que constituirão a rede 
geodésica básica altimétrica da região da Grande São Paulo. 

Todos esses RRNN foram reconhecidos em campo e fotografados realizando-se 
uma revisão da monografia fornecida pelo IBGE. 

Essa rede foi plotada em um mapa da região metropolitana da Grande São Paulo na 
escala 1:200.000 mostrando uma distribuição aproximadamente homogênea nessa área. 

O projeto em desenvolvimento encontra-se na fase de definição dos pontos que 
constituirão o sistema altimétrico unificado regional. 




4. Conclusão 



Processando-se a metodologia proposta com a unificação de vários sistemas 
altimétricos na rede básica do IBGE todos os dados do sistema altimétrico unificado dessa 
região estarão disponíveis aos interessados em um único banco de dados. 

Todos os RRNN unificados poderão ser integradas a um SIG, servindo para a 
construção de modelos digitais de terreno, como pontos de controle no nivelamento com o 
GPS e para um refinamento do mapa geoidal local com a utilização de observações GPS. 

A ampliação da rede se dará com a própria inclusão no banco de dados das novas 
RRNN que as empresas determinarem. 

Após a implantação da unificação do sistema altimétrico de uma região, sua 
manutenção e gerenciamento deverá ficar à cargo de uma universidade ou órgão oficial 
local conveniada com o IBGE. 
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